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CLASSE PISCATODIA o seu negocio, sente-se roubado escan- que saibam que quasi todo o corpo po-1 do interior. n dafosameute e retrahe-se de commerciar, ficiaf é COIDpORtO, CO!UO já atraz disse, füsas Cttbatas, em logar de Serem 
ou então pede urna exhorbitancia pela de condemnados militares e vadios que, I casas de habitação, são verdadeiras po-

Náo poderão justamente cha- fazenda que traz, que toda lhe e paga exportados d'ahi, são fardados e armados j cilgas, pestilenciaes focos de infecção 
mar-nos apologistas das doutrinas em generos: corno fazendas, aguardente, até aos dent.e,, e se tornam ainda mais que empe,;tarn a atrnosphera. 
.(}p de Schopenhaner. nem lam- polvqra e armas, perigosos que ah1 no reino e mai~ para / E depois, ai-~e-el-rei que Loanda é 

d d
, 11 E por esta causa que vemos ca,as temer que esses pretos que cu VeJO por uma cidade docntw! 

punco e um aqu e es que veem 1 . i 1 
· d · d " 1· t 1 · -. d. , d , . d , lerem fall1do e que .. outras se sentem mal · a 11 vaguearem, em urna nu ez 111 eco- t<e 1zmente a ac ua comm1ssao mu -

38 coisas e~te mun ° atr av_ez ª seguras. rosa, que p:.\rece incri\·cl se tolere em nicipal tem declarado guerra a essas C!t-

lente es_cora da desgraça, nao; ris Hoje, o unico genero de maior com- uma terra que se quer ter por civilisada. batas. mandando-as expropriar,e as que 
f act?S s20 l.J em P.attiutes e sympto- mcrcio n'esta µrovincia tão sobrecarre- E, se não, é ver. Os roubos succe- se vão derruindo não . consente que 
rnat1cos da esterilidade, da 1mpr0J n- gado de odientos impostos, de leis bar- dem-sc, os assaltús nocturnos à' cazas se reparem. 
cção na fauna marilima e oão dei· haras e eslupidas, dictadas por esse go- dão-se qua~i diariamente e em dois ou Apesar d'isso Loanda é uma cidade 
xam, portaot-o, de antemostrar 11!) verno de doidos. que hoje felizmente nos tres carns d'estes tem-se sempre encon- menos mal arruada, alegre e bastante 
d.e rnrSü da epoca das chuvas e dus j não rege, é o cafe, que di~riam.ente ac- trado como auctores solda_dGs do regimen· pov~ada. . . . 
\•euJavaes que se avis iuha, 0 qua· code a Loanda, v111do do mtcrior, con- Lo de caçadores 2, aqui aquartelado e fem uma halua lrnd~ss1ma e ampla, 
di<i de miseria e fom e ne ha-d ti , duz1do, ou pelo Caminho de ferro, ou em degredados! onde o mar e sempre qmeto, e un.1 P')rto 
i 1 b'l 

1 
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pallrnhotes,ou nos vapores da Companhia Por isto, podem ver, como aqui se de abrigo natural onde po!Jem entrar 

D< 
0 1 ave men e, e s ~ ~ru ª.r· ' ~ P e· do Quansa. Parte, é comprado pelos poderá andar seguro. os vapores de 111i1ior lote. Quasi sempre, 

no de . hollores .ºº.sem d essa des· liliaes das cazas d'aqui ao gentio e o . Ajustiça tambem pouco se importa alem da divisão naval da marinha de 
lenturada e pobr1ss1ma classe. outro e cultivedo em bastantes fcizen- com estas coisas.Pintam-a vendada, e re- guerra portugueza, se veem aqui navios 

O mar, essa. fonte ex~lllhera~te l das qu-e ha no matto. almente aqui tem os olhos bem venda· de guerra de outras nações principalmcn-
de vn.la e de riqueza, lao prec10- Ar;. outras producções como a fari- dos. te ingleze,. 
sa para nós como a leira, pa· nha (/iiba, giiindel ou bornbó), milho Se apparece qualquer preto ou Vapores de carreira unic~mente en-
rece ulirnameo!e Jesriovoado das ia- e borracha são em pequena escala, es- hranco morto, boiando no mar, é sem- tram aqui os da Ernpreza Nacrnnal de 
nnrueras especies d~ peixe, iiarece tando esta aindt1 em desenvolvimento. prn .º tubal'ãO, que aqui abunda na N3vegação, que fazem a carreir~ de Lio;­
'que ltHH.le a est-erilisar-~e na uossJ Tamhern està tom ando ba,tante iucre- bahia, quem paga as favas.. . boa a Loanda. em todos os dias ()e 23 
~osta; e .este .euero alimenticio, ~ ento a plant~ç~o d: -canna,. havendo N_os crimes_ de rouho e ficar s~m de cada mez, chegands aqui, inraria-
''Ue c da ~ . . . p JM stantes dist1lacoes m,1s arnda as- as coisas e muito contente pelos ladroes velnrnute, nos dia~ 30 e 12. Ha poucos 
'I e v apenas 3() pao o prnnetro . - d · ' - t t f · · d t h · · h 
1 

. 
1 

. sim nao pro uz aguardente que che- nao crem pos o cm um c1xe os ossos mezes a111 a am em aqui v1n am os va-
ogar no ~o~isumo -gera • ~on s t i tuia gue para o consumo, que aqui é extra- ao queixoso. pores da Chargeurs R.éunis, mas dei-

para a ma1011a da .populaçao meoos , ordinario. Uma santa e impagavel pandega. xara:n de fozer a carreira pela pouca 
ab 41 slatla d' esta terra os uoicos re- Quem tirar o mata-bicho, aos natum- A um meu collega aqui nos cami- conoorrencia, quer de passageiros, quer 
·cursos de !ral.lalho e de sul.lsisten· es, tira-lhes a vida;desde o mais peque- nhos de forro, de~pejaram-lhe a casa, de carga. D'aqui iam, pelo Cabo da Boa 
~ia. no ao mais rnlho behem como odres a em pleno dia, n'uma das principaes ruas Esperança, á outra cosla, ou seja á A-

Na melhor qu3dra do aono, des- cacharamba, como e!lesdhe chamam. da cidade, deixando-lhe unicamente a frica Oriental. 
1ioada ao afanoso labor eh pesca; Puderão passar fome, mas sem beberem roupa do corpo, porque ell~ a trazia ves- E' um espectaculo bonito ver da 
110 periotlo em que a abundaucia vi- a sua macuta de aguardente (30 reis) tida. bahid, á noite,a cidade illuruinada ! 
nha compensar, em dias de mais é que elles não passam. Queixou-se, ha bons 3 mezes, mas Na bahia existe uma dl'aga e uma 

b d · Isto., emquBnlo ao commercio. Com até hoje nada se soube, porque nada se doca, onde podem ser reparados navios. 
so re 01nda sorte, as lides fatiuao- · d A AI d · " respeito às causas publicas talvez até rn agou. cho acertadissimo o conselho em e so comportar navios ou vapores 
tas e arriscadíssimas a um num~ro fosse melhor não lhe mexer. que um meu amigo, por signal colloca- pequenos, levam· um preço exagerado 
elevado de honrados pescadores e E' ver esses alcances nas alfandegas do em um dos cargos mais elevados de por qualquer concerto ou limpeza feita 
occorrer ás exigeacias do seu lar, da província, com especialidade na de Loanda, me deu um dia. Disse-meelle: alli, dando em resultado os vapores 
-0nde se acasalam bandos de crean- Loanda, verdadeiro alfobre de emprega- crquando vires, de noite, um policia, a- que precisem d'ella, irem ao Cabo fazer 
cinhas semi·nuas, não lhes forn ece- dos ou antes Cl'éche de desmamar cre- cautella as algibeiras e o relogio e aca- esse servico. 
ram as aguas d'esse vasto e pro- anças. ri cia a cronha do rewolver se acaso o Para pouco mai> tem servido do que 
fu11do oceano, os meios com que Je. Parece incrível que se entreguem levares.» E assim tenho feito sempre, para os nos~os navios de guerra. Actu-
viam prornr ás iosuperaveis ue cessi- serviços de respoasahilidade, ou se con- e não me tenho dado mal. alrneute fazem parle do quadro de mad 
dades do suslento e á r.iclura de ced am cargos de verificadores e as;:ii- Posto isto, vamos entrar na descrio- nha nqui estaeionado: a Vouga. a 

raotes, a indivíduos de 15 e H annos! ção da cidade de Loanda e guardemos Zambeze e o Salvado1· Correict que 
norns apparelhos, durante os rigo- E isto tudo se faz, e estes escanda- para o fim as considerações do mais que faz o serviço das costas de Mossa1w~d~s 
res do inv erno . em cuja epoca fi- los succedem-se diariamente, porque a- a pêllo venha. a Cabinda. Tambem aqui està em e,;t~ do 
cam impossiLililado3, quasi por qui, mal parece dizei o, não f.1a impren- de desarmamento, a Bcwtholomeu Di-
complelo, do t xercicio da sua io- s~, não porque não a po,;sa ha\'er, mas * as, que me parece não sahir mais do 
du stria. porq ue foi prohibida a publicação de jor- logar onde está. 

Decorriam os mel hores meze ~ naes, ainda pelo ministerio regenerador. A cidade de S. Paulo da As,rnmpção Compõe-se a cidade das duas par-
em que, dG coslu 'me, al..Hm tl.lVa a Apesar de lhe succeder o actual minis- de Loanda, assim chamada, por os por- tes: Alta e BaixH. 
pescaria, e os seus apparelhos saiam terio, ainda não appareceu qualquer pu- tuguezes se terelll apossado d'ella no Na Baixa é onde está todo o com­
do mar, por assim dizer, !tives como blicação, que nos venha deseafjstiar dia de S. Paulo e por ter sido resta,yra- mercio e as prineipaes rcpartrc.ões, co· 
lá entravam, com a aggravaote cir- n·esta enorme apatbia. da em o dia da Assumpção da V.tem mo a c~mara Municipal, alugàda em 
cumslancia do ruinoso damuo qne E essa imprensa não existe porque .Maria, fica a 8 gràus de latitude meri- uma casa com poucas commodidades 

descobria as pustulas asquerosas d'esta dional. para tal fim, e onde lambem está uma 
soffriam, e que ainda vinha diffi cul- immunda atrnosphera do funccionalismo. Loanda, escripta com a syllaba ini- das escholas municipaes; o Tribunal, que 
lar mais a suas dolorosa e precaria Cada um faz o que quer e sobra-lhe eia! Lu, como a pronunciam os natu- lw pouco foi mudado para outra casa, 
situação. tempo. _ 1·aes, (de Loanda} quer diser tributo, visto aquella onde esta\'a ameaçar rui-

Que differen(ia de estado aclual Hoje isto encontra-se mais direito e porque n'estas praias se pescava o Zim· na; o Correio, edilicio do Cabo· Submari· 
se nota na nossa ribeira, erma e mais moral isa do pelo sabio governo do bo, especie de marisco ou husio, de que no, Alfandega, Commis~ariado de Policia, 
triste, para a alegre animação que, Concelheiro ílamada Couto, um homem pagavam tributo ao rei do Congo. Administração do Concelho, etc. 
nos seus p()voadoríls se divisava, em que ao seu tino, allia a grande practi- E' a capital da província de Angola, O edi~c:io da Alfandega é um dos 
outros l~mpos, originada pela abuu- ca de serviços em Africa e a sua longa que confina ao norte, perto das costas, melhores, não digo em architectura, mas 
dancia de uos dias de mais venlu· estada n'esta provincia. primeiro com o reino do Congo, de- cm commodidades e condicções para o 

Ja tem acabado com bastantes es- pois com os mah'ungos e em ultimo fim que foi feito. Tem dois guinchos a rosa sorte na iudustria da pescai . candalos que por .1hi pullulavam, mas lagar com os giácos; ao sul limita-se vapor e uma ponte de embarque, rasoa-
Agora chega 0 inverno, e um aiuda assim tem muito e muito que fa- com o Quissama, chamado tambem reino vel. 

punhado de bravos e ousados ho- zer. de Alatamão e com o Libollo; ao les- Anda-se construindo um edificio pa­
mens do mu, a quem o seio outr'- Por exemplo: a segurança iodividu- te com o reino de Matamba ou de Gin- ra a C<1mara, jà ha uma boa porção de 
ora uberrimo das aguas, prodigali- ai, aqui e uma coisa quasi morta. Um ga e ao oeste com o Oceano. annos, mas estão paralisadas as obras. 
sava uma pesca abuudante, e que oa individuo que queira ser aca11tellado Loanda é uma cidade, que para o (Conlinna) 
passada epaca tão escassamente lhe nunca deve percorrer uma rua sósinho, meu gosto, é bonita, o que não quer Xauim· Vianna. 
remunerou o seu trabalbs arrisca- de noite, sem um bom rewoluer, ou eu- dizer que seja isempta de qualquer de-
do, vae ser perseguido pelo vulto lão uma bengala segura. feito ou dotada com todas as condicões SEºRA D ft 
famélico da Miseria e térá á vulta Os condemnados vém para aqui, dar exigidas pela boa hygiene e salubrid~de. n )..\ ESTRELLA 
de si 0 bando commoveote dos que entrada na fortalesa; mas com uma li- Para isso ainda lhe falta muito, mui-

cen"ª de 30·000 e um fridor o ma·s tíssimo. Falta-lhe 111aior cuidado com a 
lhe pedem pão-os seus filhos! ~ · ' ' 1 

criminoso d'abi passeia aqui, cigarro limpeza, faltam-lhe os canos de esgoto, 
ao cauto da bocca, como qualquer livre, os rnictorios pelas ruas, mulhor conser­
ou aioda melhor que um livre, pois que vação e maior amplitude na arborisação 
ainda encontram maior protecção e fa. e acabar de uma vez para sempre com 

Loanda, zi de Junho de 9>; · voritismo que os hoUiens livres. E' ver- essas medonhas e infectas casinholas, 

A Africa. especialmente a Occiden­
tal, na epocha presente, està atraves­
sando uma crise medonha, destacando­
se, de entre os que mais solfrem. os 
commercianles. O gentio, com quem 
as casas commerciaes do matto fazem 

dade, que não podem transitQr depois chamadas cubatas. feitas de paus en­
das 8 horas Àa noite; mas isso é coisa tretecidos a que dão o nome de empé­
morla, pois que todo~ os dias passeiam las,terra amassada e cobertas de colmo, 
pelas ruas até altas horas, mesmo nas onde vivem em uma promiscuidade pa­
barbas da policia. triarchal familias inteiras,dando á cidade 

Policia chamo-lhe eu, mas e prccüo o aspecto de qualquer sensala de negros 

(NOTAS A LAPIS) 
Cooclusãn 

Estamos a cheg~r ao «Chafariz' 
d'El-Hei •. E' nma pequena e furm.i­
sissima lagôa, cortada a uma pro­
fundidade de melro e meio no longo 
pedregal que alravessamos, &cober­
tado donrle a oode por um relvedo 
fôfo e vi ri dente. 

-«Lá cslão os Cantaros! .11 

Mal isto ouvira. todo me soure­
sallei e estremeci E. ~0111 effoilo, lá 
ao deante, Entre os rebordos dos pe­
nhascos e acima das escancaradas 
boccas do ti;rreno, ergni~-se, negrís­
sima e medonha, a cabeça do eslu­
peudo Cantaro Magro. 

Corremos para elle; qneriamos 
d<:!scer até às profundezas do abys­
rno, rl'o11Je o monst ro se alcanlila 
aterrarl11rarnenle; mas o guia amea­
ço11-110s de que ficariamos por lâ, se 
lal tentassemos, e intimou-nos a não 
nos demorarmos m iis, VdOd() que a 
aragem do poeole dPs rlubava pela 
at111ospltera fóra a fMraparia d'nma 
nevoa. 

Tirei colãn rio hinoculo qne o 
bom do \igario dd Loiiga francamen­
te OlJS tinha cc~dido. e. assestaudo·o 
leslo n:squ '"ª 111ass~ brnta e descon­
forme de gra11il1;, pu ·ltl v0r e remi­
rar rmlhor, erg11id :1 ua perpendicula­
ridade tfo iresenios metros. a sua 
den e grid~ P. giga11le1 r.;arnaclura. 

Pro ·ligiuso! simples1nentt:l horri· 
vel aquelle ryciopico mocrolitho! 

Eu, como t11dt1s 1iS viajrnles que 
tiveram a ventura de couiemplar tão 
assumbroso paito da NHureza, não 
sei de phraies com que o descreva, 
nem de exµressões para reproduzir 
o que sentira qurndo o vi. Lembro­
me 'de que nãol havia maneiras de 
me retirar d'aquella visão, por mais 
•1ne o guia me impuzera que me 
fosse embora. 

B:3 m fazia Marrecas Ferreira 
quando, querendo p111Lar o terror 
que lhe inspiraram aqn~llas « 1nassas 
rle granito, 9 citava as palavras de 
Lopes ~t 30Jes: 

a Aqui 011d 1i a oalHréza é horri­
velm 1J1Jl1i m~gestus~ e gr~nde, nin· 
guem deixa i â de seutir·se iofioi!a­
menle p e ~n c n • ;. » 

Eu acho que lhe q1iadra, ainda 
que não piute hem o pavoroso tlo 
rnll 11sso, a vgllia exclatnação do poe­
ta maulu.iuo: 

·~Ionstrum horrcndum, informe, ingens, 
cui lumen ademptum. 

A's impressões do subliwe e hor­
ripil-int~ corr. qua aqud!la exLranha 
appariçã t> me alurdira toda a alma, 
e me enraizára ao solo, sob um en­
cantado e suggestivo arvoawanto, não 
tardaram a succeder-se as que aos 
despertou a coutemplação das ravi­
nas, dos valles e do iofioito, quando 
chegámos, com gaudio e salisfação 
de lodos, ao alto da Torre. 

Não Lem raias aqui o êieslumbra-
mento! 'l-

Era 1 hora d\'!1larde. .. 
Na incommensnravel concavidade 

do firmameuto r<ldiava um coruscau­
te sol esplendoroso. Por cima das au­
fractuosidades do solo mexiam-se nu­
ma reverberação febricilaute os im­
pooderavcis corpuscolos da photos­
phera. Para a esquerda estendid·Se o 
Espinhaço do Cão, serra que vae 
lamber o casario pobre do SdOatario, 
onde os Lut;err.ulosos buscam, na sua 
cega ancia de vida, o alongamenlo 
dos dias que lhes são co11tados uo 
eterno registro. Lá ao fundo e mes· 
mo em freute espraiam-se as ~iren· 
les jcampinas do Fundã11, cortadas 
pelas limpidas aguds d'um ribeiro em 
que o sol põe, ás f urtadellas, umas. 
espelhantes escamas de prata. 

Para adireila distauccliarn-3e nu­
ma mescla de tintas esbatidas as 
poelicas e encantadoras paragens 
mondeguioas. Ainda mais para a di· 

•• 

• 



• 

• 

1 eita rlesenrola-se o ara~tado hori­
Zflllt.e de Lisboa, rnjo mar asseveram 
;ilg1rns \iajantes terem visto cr~lli em 
dias rle mdÍS serena transparencia. 

cêrca 1la~ 8 e rmia. genero, qne se t~m vendido a um de viagem rl'ondo se não v.11lla a bus is 
Note-se qn e ás 5 j:í nns eslavam preço devéras C1Jn\·idativo. mais, prPsta1-lhes o lribnlo da sua 

a conrnr churrascos de carne assada sau .lade, uas SUdS la~rimas e das "\'alentJm lllbcfro 
na~ f·1gueiras. e ontros :i tomar caré. Tc1npo suas preces. 
1~11 qne a prinripio ~õ qnii r. ra dois Em LislJo .1 lem llavi~o grando N"csse camp0 s ~ ~rarlo viam-se 

Oev" rd11 ar hnje p~ra Li~boa, 
com W d fami li a, este estimavel e il­
lustr :id11 e~poz e nrl e n s e. 

O l3115saco, rnm torla 2 soa l.lgi. 
ganta<la ·corporatn1 a, vê·se lá muito 
111.Jaixo, rednzidu ái: min~u a das pro­
porç·ões d'uma l.Jorna. 

ovos crus, ta1u!Jem saltei 1!opois á temp•Hal e chnva a 1orre111es, pro- muiios lieis, em cujos rostos se nota· 
carne. d1.1zindo innn d ~çõ e s em muitus pre· va o sentimento e a Jôr ljll e os op- S. exc • vae. Cll lllO 1h CCHlume 

, . . 
passar ~11 a quidra 1 11 v e rn os~. Qnando a-cahavamos 1le n!mo~, ar. d1os, olistrn rções de 1 uas, dcs al.Ja- primi~. lào int t:' nsam e11le. 

App etecPrn os-1htJ uma uoa \'Ía­
gem. e qu ~ no proxim'J a uno v 1lte 
cedo ar1 franco C·lllVii'i :J dos seus ami­
gos e cunterraueos. 

Em snmma. a extensiiu d1~ snper· 
füie que os nossos olhos pot1Pm per· 
r.orrer alli, ci altura de 1892 metros 
::ir.irna do nivel do mar, e qne pas~a 
para muilo dentro das terras {fe 
ll•·spanlia, é l~o vasta o illimila1!a q11 e 
os ronfins do horisoule se pHdem e 
co11fundem 11uma indistinl'Ção dA cô­
' es e coufi~n~açõ es. a ponto de não 
se drs1rinçar o ceu ~il terra. 

mas um valente almoço com que nris 11ie11tll de rnuro~. etc. ari 11Jaudo tam- Nl1S mansulnrs e uas campas 
avisaram rle qne ficaríamos até che- i.Jem ao 'l\~j · • mui1os navios. rasas e~tav~m de,ios tas mu itas co· 
garmos a l.,tH1ga. tiçem1,s a visita de Aqui uão se tem re1lo srntir o roas e di spersas mu itas 11 1res. 011 11 ~ 
dois p.1stores. Um ch ~ ma\'a·se o tem por ai, mas tem chovido abuuda11· al.Jund avan; as a; tem1s1as e os ly 
• Sete-Cam a{las·de·Oenteso. Mnito teuirnlll. rios roxos 8y 111lJollc1is da saud ~ d e , 
bem "Calçado numas grossas botas Um t1degramma do oliservalnrio ali ofradas pelo orvalho ard enle tia s 
brod1adas, usa\'a om fdto côr de melereo l<1gico de Lisl.Jua m~urhu içar, lagrimas ,·e rtiJa s pelos co r açõ ~ s d·1· 
canetla e chapeu molle muito lar~o. seg unda rti ira, o sigu~I n.º 2 couio londos e alI>!lo adus pela IPmbr~nça 
A linda cabelleira, que lhe cahia aos aviso ll 'approxiimçãn do mau tr mpo, amargura nte dos que dorm em o 
anueis em cima dos homlJros, dHa- le11d11·se couservaJo içad11 no ma,lro sumoo qu e jamais tem desrertar. 

Fâo, ,& de Xovemb1·0 

Fa llecen no cJia 24 rio mez pas­
s ido a ex. m• Snr.' D. A nua H1b eiro 
de Carvalho . e ' i rem ec 1 d~ e poza tio 
n os ~o lJ emq uis o cont erran1w ex.mo 
s11r. Fraucisrn Je Campos ~I iraes. 

E áqrfdla idtnra que nunca ha· 
\' i•mos alcançado, e a11te aqueHa ex-
1Pn~â() que jdmais li\·eramos alJrangi· 
cio, o meu espirito mérgnlhou num 
pelaio de cogitações, nmas irrequie­
tas. outras welau<:holicas, outras dul­
rificrntes, outras plrnnlast1cas e in· 
traduzi1e1s, que me deixarnm por' 
mnme11tos como qne petnficado na 
minha pPqnenez alli dl'stoante. 

lhe uus ares de maestro iotelligente, respecivo, levautado oa antiga furta- E Jos elegia cos e som li rios cy · 
e, se era engraçadissima a s11a ama- leza da bH1 a, ai€ hontllm prestes, e do arvol't'do no mouotouo 
vel lin gnagem. fazia·nos affi1tção o O tempo melhoM11 antes de bon· rumorejo, que tãu i11 t1mameu1e se 
!Ja!Jito qne tinha de 111• staucjar ra1 i- tem e hon •em, mas ê de prever que ad equ a ao silencio e à paz dos tu· 
da e co11tin11adrnie 11te. as chovas e os '·endavaes se apprv- mulos, surgia uma toa 1la fnn ehre-

0 seg uuJo, l.Jern apessoado z~ g;il ximem, pois tem ventado muito do mente, 1acitu1 uam eute melaucolica 

A v11111o ~a senhora tle ha muito 
\inha ·s:, fT re ud o os terri1ei s estr&rr11s 
d.· uma p•rlin az d 1 1eo ç ~ q11 a a m;d1-
c111a represeutJda pelos s ~ us mais 
rmin tl nles atl epto.• e.ão poudti nom 
soulJ 11 delJ el lJr, uão ol.istante t11dos 
os exíurços e l.Jô ·.y,inta rle, lauto d is 
homeos da sci <1 oc1a como dei ex.m• 
fdruilia da fina1\a . 

dos sens \'Ínte e lr1•s a \·i11t e e e111co 4u-l drautc do sul. e lr iste ... 

E <l 'aqu •lle pr11ruud0 metl itar, cm 
que se perdeu o meu pens~me11t11 des­
norteado pela vastidão da te1 ra e dos 
espaços, e souresa 'ta!lo pelo si lencio 
abso 'nto que imperava on:n·mod Jmen· 
te (o que, a men vor, mais 11 11s emu· 
cioua e maravilha do qne a cr. nlPlll· 
plaçãe úo mar com t»tl~s as s ua~ fo. 
rias e brami lo~;) só rua desp ertaram 
as gostosas tdl las das seuhoras, qne 
e11rno tiver;J111 qu ll deixar commigo . 
á ~oz Jo gwa, e ch eias de ::.audad0s. 
11qnella raragern snrprehendente, dd 
qual ro digo com Lamartine: 

annos. \'eio -nos oll>ncer nm enor­
me lac:10 de latão a trasli11rdll' rl e 
leite. Pt)is em rima do alm nço .d' aqn ol· 
le alm r.ço forte e fdr!o, l1e hi eu ires 
grandes copos de letl" e os ootros 
seguiram-me o exernplol 

EmbHcaram sexta-feira, 5 
110 vaprn· «Anselm.• rom tleslino ~o 
Cea rá e l'a1 á. respectivamente, os 
1111ssos co11t ~ rr~neos srs. A11to11io p, .• 
reira ~lutla Junior e J11ão d~ Concei­
ç~o V1;,r1na, q11e haviam segoiuu va­
ra Li51loa na tl\rça.feiril. 

* A concorrencia á procissão que 
saliin do templo da ~liztricordia e 
qne ''olteou o cemi1e1 io. fui num r­
rusis"m~. 1.J-em como aD sermão pré­
gado n~ t\[ 1triz em que se ergnia 
uma eça nnguifi~a. seu1lo a oraçãr1 
proferidl muito :1propriada ao actu 
e assaz c11111uJ<ivente. 

De oat!a ~a leu pois, o rigoroso 
tratameoto e os 1tisvbl:is a que foi SU· 

bmettirl1 a extincta enfunn. 

•c'est le site de rues rêves, j'y 
revienrlra1s tons les j inrs . » 

V1emo·-uos embor~: eslava o a11ia . " rnsuppor tavel com a responsauilidHle 
pelo resto do dia. 

Chate~uurirnd, <le regresso da 
sua viagem ao Oriente, enlruu em 
casa com uma dnzia de pedras dll 
Esparta, d'A1beoas, d'Argos e de 
Corintho, tuna garrafa d'agoa do 
Jordão, alguus terço~ e poucas coi­
sas mais. 

Nós muito naturalmente o iuiilà· 
mos. Fui eu o portador para L'>rir:ra 
das ptdras nigro-loze11les q•ie ap~­
nliárnos no alto da Serra, ptirto da 
Torre e cada um levou com sigo as 
flores que lá coiheu como lemtirança 
de tão agradavel excursão. 

Partimos em segni •la os qnµ, ha· 
vi amos de \Oltar pur onJe tínhamos 
subido. 

Por ah•oluta f11ta de t<C mpo não 
1les cn:ivo o cn111enlan1eoto que uos 
causou o encontro. lá no alto d'aqnel· 
la imm~msa solidã11, da caravana em 
qu e tomavam p:11te o dr. Cid, 1lis­
t1nclo advogado em Oliveira e o Au· 
thero, 1•ximio e inspirauo goilarri~ta; 
nem rdiro as per1peeias 1le toda a 
retiraria. que as houve em harda. 

A's 4. da tarde pousàmos na Por­
lella du S. 13tinlo para lasq11inharmos 
qualqller co1s3, " ás 7 e mei .i entr :i -
1 amos em Loriga ao alegie Loque 
das cornetas. com qne já 1J{)S tinha · 
mos anouuciado desde o alto de Vai· 
lesim. e por entre as exclamações e 
o ruido da populaça, que o oos~o 

regresso agglomerára ãs punas dos 
casaes. 

E aqni tens to. oh minha rloce 
Estrella d"olhos negros! uma peqlle· 
ua memoria d'aquelle p~ss e 10, que 
tantas saudades me deixou. e que 
ronsenaràs entre as folhas da tua 
carteira perfumada, comu eu conser· 
vo a a sempr1 •\'iva D que me déste. 

Parece que fica assim ~omprida 

a promes~a que te fiz. LerulJras-te? 

Fl.\I 

T1nlia11Jus chegado aonde desejà. 
ramos. Não vimos as L~gô is llclll o 
01.Jservator io, mas o teropoj urgia, e. 
com a esperanç~ de lá voltarmos pa· Porto, outubro ele 97 
ra u anno, couf 1rma111u'-uos com a 
ideia clo 1eg1esso, a que eramos obri­
gad11s. 

Começàmos a descer dd Torre à 
i e nwia . e pelas 2 e rnt:ia t•s1avau1os 
no Covão Ja Lauieira. o.1J .J j 1111à1110!), 
depois tle ir \er o LHau u1ro ua; 
Mouras. siugola1 is~iOJa c1 eação dd 
Naturez2.qne 2omba de todas as obras 
elo geoero produzidas pela mão do 
homem. 

Foi a Ili que descobri mos a G rota 
das Fadas, pe1 roradil na verteu te nor· 
te do Covão a uma altura inmvel de 
se vencer, a que poucos ou uenlwns 
uutros viajJutes jamais sul.Jiracn. 

Pelo m6llos neuhum dos ~engra­
phos nem /fx..:ursiooistas até nós f 11-
laram n'ellÍ. ,_,r 

Os que lá conseguimos chegar, 
marinhando por iog1 emes e as pe­
rus peârll~nlhos, só na descida 
per CP.1'êmos o 1 isco que co11 êramos. 

Foi-1ws preciso, ura darm ti-·ous 
as mãos, 01 a descalçarmo' -nos, ora 
deixar mo.'nos escorregar de pedra em 
pedra, e nãu uos t~ . tardm sustos e 
cal eÍi"Í <1 S q11a11Jo Jo oltu d'aqoellas 
peoha~ aca~telladas a 1 :s111 uus 1a 
cahir nc f1111do do Cu1ão. 

Se bem que todus roul.Jessemus 
na greta, onde até (l1Jd e1idmos dau­
sar uma quadrilha, como n1Hn toJos 
se atreviJw a sul.Jir tã11 arduo accli· 
ve, resoh·eu-.se procurar outr.i guHi­
dd, 

fômos para o Covão d11 s ,\leios. 
Aos successos e peripecias d'es­

sa noite já me rererr noulro lo~ar. 
A's 4 da manl1ã \Oltomo~ para o 

Co~ãu dl's Meios, onde almoçámos 

S oasa Ribeil'O. 

Barca ~."\'asco da Gama» 
Alim do 1 epara1 as av2r1~s que 

s11 1Tre l1 11 ltiwame11le IP~ alturas tle 
Vigo e procerler à s1n descarga. pas­
sou mu110 proximv da n11ssa cosla, a 
relloqne do vapor « \'eluZJ e cum des­
tino a L'3i~õ e s, ouJe aportou, a bar­
ca po · tu gueza «Vasco da G Hna •.de 
cnj·~ tripulação fozem parle alguns 
mar itimos, filhos d~ visiuha f, cguem 
de Fão. 

01•a toma! 
Em Cllrta occa ~ ião, ore: filippe 

IV de ll cspaoha, pedio ao poeta Q:J t: ­
vedo, um dos mais insigoes repeutis ­
tas do seu tempo, qoe Jésse largas 
ao seu estro re liz. improvi sando uma 
coisa qu 1lqu er. O Poeta uão sti foz 
rogar e exigiu o "r. r1f: do costume, 
que \' Bill a ser o mesmo que mole, 
e o monarcha, que ~e achava de 
l.Jorn h11mnr, lcva 1.ta11do uma tias per· 
11 ~ s. úll •receu·lh •J o ('é. Qu1Hedu, 
sem si~nal de e11f 1Jo, ~jnelhou .. e Lo· 
m.111d t•·lll'o tldS mã c1 ~. 11uprovisuu o 
segu111te: 

En esta nmi!de postura 
se me figura. Slfi 1r, 
que yu soi el herrador, 
y \b, ta cavalgadura. 

Sal 
Está n'este pollo a chalupa •Li­

geira», cc1m lJW caric~ameulo d'esle 

Feliz viagem lh es desejHnos. 

A rccom1>oslção 
A0 que nos cousla, ue\'e verifi· 

c:ar .se em l.Jreve a anunnciaria recom· 
p.1sição minist erial. que .ser à apenas 
derivada da ~?.hilla do sr. ministro 
dos ne~ocios estrangeiros,-que mi· 
ta para Ruma, ~endu o sr. cond9 de 
Vatmor passado à tfüponihilidade­
e da p~ssagem d11 sr. Barros Gumes, 
para a gerencia d'aquella pasta. 

Gove1•uado1• civil 
AITir111a-se que vem substituir o 

conselheiro doutor Alexandre C 1bral. 
no cargo de chefll d"este districto. o 
sr. dr. Pina e~ !!ado. actual gover­
nador civil no districto de Purtale · 
gre. 
~ 

Condes11a de casfro 
F111uu-,;e em l.isuoa esta itluslre 

lilu ar, '' iuva tln sr. Conde Je Castro 
dtl ~audosa memoria. 

A seu filho o sr. conde ile Cas­
tro (J.isé) e a sen snbriuho o sr. 
Fraudscu de Castro rtlonteiro, aprt· 
~enta esta red acção o seu cartão de 
seotidas condolrnci .1s. 

Ruas 
Estão flffi m11i1u 1ua11 estad:i de 

cnuse,.. ação as roas \'eiga l3 ~ irão 

(0 1 rr.it~) e E11 1 )\~ d10 N3varro (Forra­
lla) wuito cspecialnH' nle est~ oltima. 

Era de lodo o ponto conv e n1~nte . 
agora qu e rntranws na qu adra dai; 
ch111·as. qne se lh es filess " os 11ece5-
sa1 io;i;, rep .iros, pois que d1ffkultarn 
n1u11 trausito cm dia8 iovernosos. 

Esperamos qu 1 o sr. director das 
obras pulil1 c~ s d este districto se di­
gnará 11ruYid~n c iar a tal respeito. 

Eslrve qu:ir ta-reira ultima em 
Espozende, r0tirand0 110 dia seguinte 
pua o 110110. o 11osso r.onlerraneo sr. 
Vrancis co cJa Hocha Gonçalves. lia­
bil rmpregadi1 da casa commerriJI do 
sr. Justiniano Cuuha. d'aqualla praça. 

Na exp1an1da dos antigos esl1-
lei1os nnaes da nossa ribeira, tevb 
segunda·Ítlll a lugar a primeira reira 
de gado suino. 

Esle\'e pouco concorrida, tanto 
de feirantes corrio 11e gado. sendo, 
p11r isso, puot:as as transacções e1Ie­
ctu :1 das. 

Para a qne se realisa arnauhã es· 
perz-se maior affi ·1encía. 

E assim lermioou a festa com· 
meuwrativa dos nossos morlos. 

No cl~a seguinte não h., uve as 
missas de « requiem • quc1 costuma­
vam ser celelJradas 11 'a411e llJs dois 
templos, sendo e8la f&lta muito nota· 
da e ainda mais comrnenlada. 

A Pdrca traiçoeira ceifou.a, pros­
lrOt?· • exao1rn1J, deixaudo mergulha· 
dos em prof un la tlôr aq•1elles qu.i a 
estremew1m. 

A illnslre fin ada era oriitnda d'es· 
la localid~?e. tia cooheci ·l.1 e respei­
tavel faui1l1a Carvalho, e conso rciHa• 
se com o nosso distioclo conltirraneo 
llX. "'º Su r. C~m;llls Morae~. no Hio 
Graode do Sul, oude passou a m~ior 
p 1rltl da vitla. 

Deelwa de Ju1·os lh poucos ann0s ai111la regressou 
Acha se ro11clu1do 11 lduç1me11to :i su~ rntria awatla ar .1·0 ,3 t> · 

d .b . - d d . . . ' J L; ~ or pr· 
a ront11 rnçao e ec1ma do juros. sar o solo uatal e abra,,ar 0 • • 

At · d. 19 d 1 v ~ seu,, 
e ao 1a - . o corren111 po· onde veio alfim surprelrnudel ·a a mor· 

cl em os cootribumtes apreseu!ar te rrematura. 
quaesquer reclamações tia reµa1 lição L>everia. comtudo, a nobre extin. 
tle f n i> nda, pa.ra o que se acha pa- ela sentir o suave linrtivo de vir mor. 
tente a respecL1va matriz. rer ao seio da terra que toe servi1.1 

ele barco. rodearia dos seus qutJ a 
pranteHam, e saber que os seus res­
tos iriam dormir o sornno eterno dos 
justos oo mesmo r.eci11to eru qoeja· 
zem Oi de seus matures e de seus ir· 
mãos. 

Illumlnação puhUca 
U1 tiva !inda o auuo, e crerno3 

que tia-de ser posta em arremata · 
ção, como de coslot11e, a illuwina­
ção pnhlica da 'ilia. 

l\luitas e justas leem sido as 
queixas contra o mau procedimento do 
arrematante, ou empregado que tra­
ta do ~ccendim e nlo e limpPz1 dos 
respectivo3 candieiros, pela péssima 
luz que nos fornece e ain•Ja porque 
diversas vezes tem deiudo a villa 
rneq~ulh a da nas tre~as. 

Temo'· 1os aqui re. ito echo d'es· 
sas q1tei~as, e se as noa sa s r1 •cla· 
rn a çõ ~s não tee m t1tlo assitlu itl ade, 
como para tl esPj 1r era q1H 111· e ~ s 1·m. 
é porque nos capacit •mos J r. qn e 
:sã o iul1 nc11íe ros 11s nri ssus u1 adus e 
as n·issas recl dmações. 

Temos por m ~ is de uma vez re. 
clamado a alleoção da Crn1ara para 
este ram o de serviço pu hl1 co. e vê· 
mvs que a illuminaç fi o co 11 1ioua nu 
mesmo eslatlo, accusando as mesmas 
faltas e os mesm os ai.lus os, uão s6 
por parte de quem d'clla trata co­
mo de qu em a fi ·cal1sa. 

Se algumas multas o zelador tem 
app licado, o seu prodncto uão tPrn 
entrado no cofre mon ·cipal e, 1.'~s · 
tes caso, julga·se o arrematante livrn 
de t-Jda e qualqu er pana imposla 
no respecth·u contracto. 

Assim, este d esma~carado ravo­
rili$mO dá occa sião a qua a illumi· 
nação seja pessima, comm eteudo·se 
faltas e auusos con~tantes. e ujas 
consequencias o pul.Jl1co e~lá ~olJren­
do lia tanto tempo. 

E' preciso qu e a nossa Crn1ara 
se com pe netre d1JS senspuderes, poo 
do cobro 2 esta P"Ut:a verg•1uh 1 da 
illumin ação r1ul.Jlica. 

E' demais! 

O fAretro foi dos mais imponen­
tes a qu~ temos assistido u'esla ter­
ra, ao qual concorreu todd a gente de 
F'ão, desde o m~is alto ao ruais pe· 
q tJeno, pres:ando assim a ultima ho­
menag 11:n dd resu 11 ito e consideração 
ãquella qu ~ roi ru vidd um mo lêio 
dtl e~po i4 e mãe e ao mesmo tempo 
um~ d edi ca . 1 ~ amiga dd pJl.Jreu e da 
~ua tP rra natal. 

Pn â s111 alma! 
A. r, u11 li 1 en lutada e n d e n~çarnos 

a e~ wes ., ã o siueera dJs u os s~s con· 
tl o1 le11 ci is. 

-Como 11 r. ti ci1mos, retirou para 
L;slJaa com su a ex. ma ram il1a o f))SSO 
est1mabil1s31ui 1 conierraneo ex.mo sr. 
Antonio Ve1g• d~ S.lva. que, segon­
d1l nos con ' ll, p 1rle d'dquella capi· 
tal rara o Hio 1l e Janeiro em fios 
do corre11le aono. 

SJot1:1do com verdatleira màou2 
D 

a auseoc1a de Lão l.Jeu emerito como 
apreciHel cavalheiroJazemo-nos ed10 
dos seutimento5 de lodos os nossos 
cuut1m an eo~. aml.J1ci ,JOando ao illus­
tre fãozeuse e a sua ex .m• familia 
uma \ida de duratlouras rulicidades 
e um regresso breve e feliz a esta 
« tl1tosa pa11ü flOssa a 1nada.. 

-No dia de T11tlos os Santos 
realisou·se a religiosa rownia dos 
fieis ao cemiterio. 

As campas e juigos eslanm 
adornad ris com panaos pret•>s. O ires, 
co1 ô.i s, etc .. sendo grandt1 a concor· 
reuc1a d11s fi ~ i,:; que roram \'isitar os 
s-. us m :H tos queridos, rez indo por 
~ua alma e prateando-:11tis a morte. 

- -- ~9:e-

Dla de finados 
foi ele\ado o numero d~·s que, 

em tri5le e compun~ida peregrina­
ção, foram D'esle dia, consa~rad.i pe­
la Egrej~ á commemoração dos mor­
tos, ao rel into ontle jaiem os res­
tos mortaes dos que nos foram que­
ritlos, dos que parLiram para a ~ran· 

O publico, que paga pira a luz, 
quer esse sen 1ç, hem regulad ·i ; e 
pur tanto a actual vereação que em 
breve vae pôr em hasta puuli~a o 
seu íurnec1mento, deve olhar l.JJtn 
attentamente ás C·rnd 1çõas em que 2 

adjudica. que devem ser expressas e 
terminantes, e de fó .. ma a ac.1bar po· 
r~ ~~~~ Q ~empre cow semelhantes 

O !11~111.Jre apparato d 1 Campo 
SJOto incutia nc1 animo dos menos 
seus:bí 1~rnlcs esse profnndo res?eito 
que se d<! ve á ~lorte, difTun lindo a 
cowmoçio em tudus os coraçõ •s, ain· 
Ja os mais empederuidos e obrigan­
do·ous por veus a verter lagrimas 
de sincero pranto. 

Não quti, de toJas as illosõ ~s da 
vida, a realiJ1de é aquella •.• 
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como diz o pot:lJ. 
-~ · 11l1t1iOS u•l co1 ação c•s in · 

r11n;n1C dis do d l 11~lre tlir t' ctur d ·1·SIP 
jurna l. o 11os. 11 p1 H .. do au1igo sr. Jc­
sé da S h·a \'i e1 n. 

- '.sua ulLinrn moradél, damos 
A N"N"UN"OIO s . os nossos aaradecimentos 

o 
e júmais esquecerêmos a 

AGBAOECIMEOTO gratidão que lhes deYemos. Ap11ctrc1 mo, lh ti un: 1•1 011qit.i io~ ~ d 
1ab1"r rin1• nt11 . ~ José da Sil\'il Vi i·ira, F'ão, 27 d'Outubro e 

-l'a1iiu para a Slli :a . n11d .· i ar Sll ! lllll;l l llf' !ll1~ 11P11l111rndn f~, 18D7. 
11;iss~ r a es ta \~, i 1n r 111 o~a . " t o:;. o )J 

Fmnci.>co ele Campos .. l)taes. 111e1.ado amigu E:-.. "'Q ::;M. foju Cai- grato a lu.Jas as llll::iSuaS Alice de Campos JJiornes. 
los Gr 1 ç• lv t> s. que durante a sua doença Alberto de L:ampos Moraes (att· 

Bü,1-1iagun e feliz regresso. procuraram saber do seu ::;ente}. 

estado e 0 \·isilararn, bem Augusto ele Campos llloraes. 

F a lleceu ao meio dii tl e hoj e, re· 
pe11t iu:;mc11le, u nosso am igo ~r. Joa· 
quiot J o~é da Si lva Juni or. L1slima­
se ~"' al 111!'11to 0~1 e aco111ecim eolo. 8 EDITAL E. qnti o sr. S1 lva Ju rdur e1 a um 
cara<:lfr de ausofola honestitlacJe, e 
hoj e em dia cont~m·~e por muito raros 

. os que dispõem das qualidades que o 
1 curnmeudavaw â consideração de 

corno aos qlle lhe offerece­
ram os seus prestimns, não 
µoue deixar de patentear 
por este meio o seu i11de­
leYel e nunca esquecido 
reconhecimenlo. Outrosim A Camara ~1unicipal 
1Jâo pode deixar de signi- do Concelho d'Espozende: 
ficar o modo solicito corno Faz publico que no 
foi trntauo pelo disli:ictis- dia 20 do proximo mez 
simo meuit.:o u'esta locali- de Novembro, por 11 ho­
dade, o ex. li]º snr. Dr. Cy- ras da manhã, nos Pa­
priano Alexanurino da Sil- ços d' este concelho e pe­
\'a, que tanto IJ011ra e dis-

1 ó~ lodos. 
A' f<l mii 1a eololada os nossos sen· 

tido~ pezames. 
Inuisiuel. 
~ 

~lh'a 'TJeh·a 

Es1á 1e:.1auelecido do3 iot::ornm 1
l· Li11"lle a classe a que ui- rante a respecLiva Cama-

<fos quB si IT1 eu em sud s .1 uJ tJ . esle ,., - t 
1 · 1· !!íl". i11e11te 11e1·Le11ce, levan- ra, serao I)OS os em pra-' ( > ~SO • SllUléH O a1111g 1 e l l~llO fll U• . , n 

pri ,· tatio d'este jl1rnat. do assim a s. ex." o seu ça, debaixo das clausulas 
S1il a \'it>1ia, posio que aind a um elerno reconhecimento. e condições que estarão 

J• 1J llCO a!q1Je!1rado de fo1ç~s. r. lom1J u ~ d t, N 
jà OS seus ldhOres IJP02r<lj lllCO, e a bSf>OZCl1 8, ], Je 0- patentes lla Secretaria da 
dirt• rç~ o haLili~sima <las noss~s offici· veni!Jro <le 1887. Camara, os impostos abai-
11as de i111VfP.!1~ã-O. e por isso volta d 1 

· 1 · 1 xo menciom1 os, reativos h1je a sah1r eomp Ho este Jnrna . 1 O 
lJo eor?.ção estimamos o 1l·s1~1J a. GRADECIMENTQ ao futuro armo de 1898. 

lecim ruto d-O fJOSSO presado cornpa · A 10 reis em cada li-
11he11 o, a q<1ew foli1:1lal!los mui Slll · 

ct1 aui tuk. João da Si! va Lopes Car- tro de Yinho verde; 
A. quem compete doso, eurnprn um de' er ma- · 15 reis em cada litro 

nifeslando a sua sincera gra- de Yinho maduro; \'ãu muito mal fiscalisados ·os dif­
fe1 e11 tes 1 amos Jc serviço pulJl1co 
u'esla lerra. Prinripalweute uo qoe 
1 espeila aos carros. 

tid5o ao distinclo facnltal i \'O 1 O reis em cada litro 
municipal sr. dr. Cypriano 

Os srs. CC'Cheiros, mootad .,s nos 
s~u.'l trens, assim com ares de quem 
preltndt: mostrar que vae ali all:luem, 
c·ulrarn e saem da \ilia u'uma corie· 
1ia dtso1denada. pe1igosis.;irua. em 
1 isco de a'ropellar os mais cautelo. 
SOS. 

Alexandrino da Silva, pela de leite; 
maneira assaz solicita, cui- 1 O reis em cada litro 
dadosa e sabia como o tra- de petroleo; 
lou dos incommodos de sau- 40 reis em cada litro 
de que receutemente soffreu de aguardente e licor; 
e agradecendo, deveras pe- 20 reis em cada kilo-

Outros ~11lão, os srs. carreiros. 
passam ahi nas ruas com os seüs 
ca11os o'urua chiadeira eusurdecedo· 

nhorado e reconl1ecido,a to-
gramrna de carne de ca­dos os cavalheiros que o vi-

sitaram e de qualquer fórma beça; ra, incommodativa. 
PeJrm-se as oecessar ias provi­

dencias. 
(H'Oc111·aram orientar-se do Meio real em cada li-
seu estado e se interessa- tro de sal. 

llm·tc repentina mm µor seu restabeleci- E, bem assim, será 
Eui File lalltceu au1e-l111111em. re · 

prnlioameute, o sr. Joaquim José da 
~ih a, a11ti~o uCllcial de na' io:> mer· 
caules. 

menta. tambem posto em praça 
Espozende, 30 d'Ou- o fornecimento para a il-

tubro de 1897. luminação publica d'esta 
Joã'J da SiLua Lop~s Cw·doso. villa, que estará accesa 

Caa·tôes tlc visita 
Na 1yp11~rapliid tfcsle _ j·Jr nal im 

prim1 rn-36, com toda a !•t i r.~ Çhl e . 
uilid ez, canões de visila de 01\'asos 

larnaohos e qualidades, laolu b1 ancos AGRADECIMENTO 
corno de loto, por preços Pgnaes aos 

9 do Porto e Coimbra; havendo para a • 
~ua confecção uma variad1 sima col- Feridos dolorosamen-
Jecç.ãu de 1ypos oorns de phaotasia, te com o passamento de 
muito moderuos, e um variadu sor- '. 
tido de CarlÕfJS de lodos OS tamanhos mmha Sempre Chorada eS-
C para todos os p1 eç.os. poza e nossa querida mãe, 

As Juntas de Pm·ot>hla sensibilisam-nos profunda-
Na typograpl11a d·esle jornal fa- mente n' estes momentos, 

zem·sa J'Or modico preço, mais bJ- os mais tristes da nossa 
1 alo do qoe em qualquer outra par- ·d 
10, impressos para as derra· Yl a, as expontaneas COn-
rnas parochiae. • fazeorio -rn . grau- 1 dolencias que nos foram 
de tlescua~o arudJ, .. em quaul1dad es dadas pela maior parte da 
graoclei. 1-azem·se Jª com os 11omes e 

i'Ilprrss~s das respectivas freg~iezias 

1

. população desta terra e al­
o que ºªº acontece aos qu.e \em de gumas pessoas da villa 
fu ra . As e11cornmendas SJl1sfazem-se 

( tom a demora de um dia. Yisinha. 
Tamuem ~e f dZe1.n lodos os im- A todos, aos Rev.mos 

pressos respe1laotes a a1 te typogra- . . 
ph1i:a,com a mai or per feição e uilidez, ; sacerdotes, que por am1-
por preços rxcesmau1eule modicos zade prestaram-:se aos ac-

tos religiosos e àquelles 
do1·naes p~ll'a emJ,..11lho que bondosamente se di-

Vcodem·se o'esla redacção a 
ii'O reis cada 13 kilos, o por kilo 
aGO reis. 

gnaram acompanhar o fe­
retro á Egroja, e de lá à 

até á meia noite. 
E para constar se af­

fixou o presente e outros 
d'egual tlieor nos logares 
mais publicos do costu~ 
me. 

Espozende, 30 de ou· 
tubro de 1897. E eu, João 
Evangelista, secretario, o 
subscrevi. 

O 1•t·esl 1Jcote, 
Jose Antonio Pereira Lima. 

Julgado Hunlclpal de Es· 
Jpozende 

1 ARREMATAÇÃO 
( 2." praç1l ) 

- :I,ª publlcaç:io -
No dia 2'1 de uovem­

bro de 1897, pelas 11 ho­
ras <la manhã e á porta 
do tribunal Judicial d'es­
te Julgado se teem de ar­
remd~\r cm lrnsla publica, 
a quem maior lanço offe­
rccer acima dos seus res-

pecli vos \'aiores, as seguin­
tes proprieJades: 

-Uma leira lavradia 
na La~ôa de dentro: parte 
do 11orle com Jonq11im He­
~adu F1.•1Tt1ira, do Slll com 
\'allo, do 11nsccnte eolll 
Duuiiugos Guuçal \'l.JS Fer­
reira da Silva e do poen­
te com Izaac Cnrlos Gar­
cia; avaliada na quantia 
de CU\;CO~NTA ~HL reis, 
e \'ae á praça pela quan­
Lia de THINTA E OlTO 
MIL reis. 

-Uma leira de malto 
no s1t10 do Moinho do 
Bra11co, que parle do. nor­
te .çom Francisco Fernan­
des Gaifem, <lo sul com 
Antonio Maciel dos San­
tos, do nascente com ca­
minho publico e do poen­
te com José Alves Baptis­
ta; a\'alia ·la na quantia de 
~IIL E QUI~H~'.\JTOS rs., 
e ~·ae á praç~1 pela de ~1lL 
reis. 

--Uma loira de maito 
no silo da Agra, que par­
le do norte com Manoel 
F'raocisco A 1 \ºOS, do sul 
com caminho, do nasce11te 
com José Fernandes Pe­
reira., e do pQenltJ com 
Francisco da Silva Lou­
reiro, n va 1 ia da na quantia 
de QUATRO MIL reis, e 
v:rn á praça pela quautia 
de THES M1 L reis. 

Estas propriedades são 
todas sitas na freguezia de 
Gandra e pertencentes aos 
herdeiros de Maria Ho­
urigues do Valle, que foi 
J' esta vi lia d'Espozende, e 
por ouito da qual se pro­
cede a inventaria orpha­
nologico que cone por es­
te juízo; cujas proprieda­
des vão á praça para pa­
gamento de div iJns passi­
Yas a que o mesmo cusal 
se adrn subjeito, lieando 
as despr.1.aS da tnHsm ~ i 
por conl a de quem as ar· 
rematar, assim como o pa­
oame11to da conlrib11it;i1o 
~ 

de re~islo, conforme foi de-
liberado pelo respectivo 
c0usell10 de familia, inte­
ressados e meretissimo Cu­
rador Gel'al dos Orpliãos. 

Por este meio, são ci­
tados todos os credores in­
cedos e inais pessoas que 
sé julgarem com direito ás 
mesmas propriedades, pa­
ra ficarem scienles do dito 
dia da praça e assistirem 
á mesma, querendo, a fim 
de uzarem tlo seu <limito, 
conforme o ordenado nos 
arligos oitocentos quaren­
ta e dous e oito ceutos qua­
rer1ta e quatro do Codi­
go do processo Ci \'li. 

Espozende, 18 de Outu­
bro de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz municipal, 
Joilo Ignacio da Si! va 

Conêa Sifi1ões. 

-
O escrivão, 

Delílno de Mirauda Sam4 

paio. 
·-----------
c-Jnlgado Hnulclpal tle Es­

pozcode 

ARREMATAÇÃO 
6 ( 1.." 1u·aç:\ J 

- :l.ª 1n1bllcação -
No dia 21 de novem­

bro de 1897, pelas 11 ho­
ras da man!Jã e á poria. 
do tribuual judicial d'esle 
Julgado, se tem de arre­
matar em hasta publica, a 
quem maior lanc_q offere­
cer acima do seu respecu­
vo valol', o seguinte: 

-Uma junta de bois 
amarellos. grandes, de 
meia rnrna, a valiadns na 
quantia de OITE~~NTA E 
SEIS MIL E QUATRO 
CENTOS reis, e vão á pra­
ça pela mesma quanlia. 

E-;tes semoventes, que 
foram pfrnliorados a José 
Gomes Ndgueira, da fre­
gnezia de Gemezes e qne 
li'elles é depositaria o mes­
mo, \ão á praça para 
pagamento de cus!as de 
que o dilo Nogueira é de­
vedor no processo espe­
cial de despejo que cor­
reu por osl.e juizo e em 
que eram reus A 11lonio de 
Villas Boas e mull1er; as­
sim como no processo de 
execução que lhe movem 
os empregados do juizo. 

Pur este meio são ci­
lauas todas as pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos, para ficarem sci­
entes do dia da praça e 
assistirem à mesma, que­
rendo, afim de usarem do 
seu direito, conforme o 01·­

Jenado nos artigos oito 
centos quarenta e dous e 
oito centos qnareola e qua­
tro do Couiuo do Proces .. o 
so C1,il. 

EspnzenJe, 27 Je Outu­
bro de 1897. 

Veri!irJuei a exactiJão. 
O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva 
Corrêa Simões. 

O escrivão: 
üelfino de Miranda Sam-

C~RRElR\ OE crnao 
Sebastião da Costa Eiras, oxce­

plo aos domingos e qo1nt~s-feiras e 
lldlto o caso furlnilo ou força mai .Jr, 
principia no dia Lº ue Novembro a 
sua carreird directrnieole a Po\'Oa ria 
Varzim.pela estrdda de uaixo. em har­
mouia com úS cumlJoios de manhã. 
Ao passar bm fão uão sabe ela es­
lrach, mas fJZ u.11a pequena paragem 
ao B:rn1 Jesus. para P"gar em alium 
passageiro que alii esteja e qoe pa­
ra prevenç1o do carro l~nha tirado 
o seu ui lhete no dia da vespera. Não 
leu bagigens volumo.>as, a oão ser 
que fretem outro carro qne há ade­
Ljllado µara isso e mediante o seu 
preço. 

Esrioz~nde 3o 1l"Ontubro cie ·t 897. 
Sebastia~ ela Costa Eiras. 
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N 'esta typographia, montada com os ultimos modernismos typographicos, imprimem-se com a maxima perfei­

ção e modicidade de preços:-Jornaes em todos os formatos, livros, relatorios, estatutos de irmandades ou outras 

corporações; cartas, circulares, bilhetes de visita, facturas commerciaes, convites para enterros, editaes, avisos pa­

ra pagamento, tarjas para pharmacias e quaesquer outros trabalhos pertencentes á arte, executando-se a ouro e 

a côres, por preços mais modicos que em Braga, Porto, Coimbra ou outra qualquer parte. 

Trata-se por carta ou na typographia d'este jornal, rua do Arco n.º 8. 

Satisfazem-se, sem demora, pelo correio ou proprios, todos os pedidos para fóra d'este concelho, desde que 

lhe sejam enviados os competentes modelos e nota da quantidade que se deseja. 

'1icro1• do «iabello de 
A't'l~H-lmpeíle que o caliel10 
se rorne branco e restaor::i ao 
eal.Jello grisalho a sua vitalidao .. 
e formosura. 

Peitoral de «iereJ" de 
. _ .4 ye1·. O remedio mais se~llro 

que ha para cura da 10..,lile. 
bron«ihl&e, B8ChmR etnber«iulolil polmonarel!!, frasco 1$000 
reis meio frasC'o fiOO reis. 

.i::Jl.tra«ito coo1p0Mto de 11nlsa1utr1·ill1a tte Ayer-Para 
puril"iear o •anf"ue, lin1par o «iorpo e cu..:1 rudicnl dlAii es· 
cropbuht8. frasco 1$000 reis. 

~ remedio de Aye1• COHfra 8e111õet1-ul''e!Jres intermitentes 
e Lthosas». 

T d ' ? os os remedios que ficam indicados são allamr.nte concenirado;; dP 
mane1r3 que ~ahem baratos, pnr qmi um vi1fro ílura mni10 tempfJ. 
. ~·H1ín1t C1tlharCicau1 de A,-e1·-0 melhor purga1ivo suave e 
10 le1 rameaie vegetal. 

,,~,1·A~ P.-rr.-tfo-:l'l'.1d111t'ecln1He e purlficn111e 
...;-:· .•. ::( ·~; li•~ "'"~"ES-para desinfecl~r casas e latrinas: iam· 

.. ,.____, ·· - - hrm é excellento para tirar g(lrdnra ou nodoas de rou-

~~1~i~ P\,~::~,ª~_::tae!~ c~~~~~itl~~- 11rh1d,11neM 
+.,_, - --=-~~<-'7 ~ ptuumacia8 e th'01'Rr11u1, PHEÇO ~ 10 

1 ~ R~~~s1fl.tSl REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está promplo 

a íl_Pvolver o dinhfliro a qnalquer pe~sua a quem o romedio não faça o 
etTu1to quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins· 
rruc~es. 

Mnbonel«i8 de ;:ly«ierinn rnnrca «Cnl'lttelll>J 1nuico 
r;rande8, da melhor qnnliclatle e nn1n«iinm n pene. 

~~ P1•eço ., 00 reia n d u:r.in ( 1) 

• Re,·iHCa de leth·a8 coDl npparição bi-meuool. 
DIHECTOll:-oJl."LIO DlE LE1UOS 

Trimestr~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 reis 
As~1gna-se m r•Livraria Acar!Amica e íleligio~:u,, erlitora, de ELYSEU GON­

ÇALYES l'HEZA, Rua da Bandeira-Vianna do Castello. 

REVISTA REPUBLICANA 
OI RECTOR-Carlos Calixto 

~rcço dn Ol!ll!!liJ,:nn111ra_:-Li~IJoa, Sene de 10 numero~, 200 reis, ou 
20 reis no aclo da Pntnga.-P1ov1n~1as, Sel'fe dti 10 numeras 300 reis· dti 20 
500 reis.-Brazil, Serie íle 20 numeros, 2$000 r~is. ' ' ' 

A1111u11cios:-Na respecliva secç~o, 20 reis a linha; permanente, contra­
cto e~pec1al. 

. As assigaaturas ás series. são pagas ~deantadamente, rlevendo a sua importan-
c1a ser remoltlda em vales ou cartas registadas. 

A correspondencia relativa a assumptos de redacção deve ser dirigida ao di­
rector-Travess& de S. Seoastiào, 28, 2. 0

• 

Recebem·se assigna1uras na tabacaria .Monaco Hocio 21 · Manuel Ç~mbista 
rua da Palma, :170; e na 1 ua da Mouraria, q8, ' ' ' 

19 E 20, BUA DlBElTA, 2:1. E 22 

ESPOZENDE 
Fa1·inbn8 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

)) 

» 
» 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:67!'.í 

~RlYILEGIO EICLUSIVI) 

A 
B 

N.º 2 » 
ílir.a fina SS 
Bolão S F 
Farello SG 

» ,, (Uí2il 1 
« 55 • :GOO 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITOR.AL JAMES 
« 65 U/50 
« 40 :l.:050 

Todos estes prP.~ns téem o augmen· 
lo no carreto o de { º1. além dos preços 
acima indicAdos. 

Deposilo de tahacos e lumes de cera 
e ílti pau pelo prrçn das fabricas, petro­
leo, por jnnto P. a relall10. 

Diversos gA11eros íle mercearia, vi· 
nhos linos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azttite, tiacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

~~~1a~t~ & if ~n1rekgMt~ 
DE 

LISBOA 

CAFÉ SUPEIUOR 
M:ilog1•nmma ...•...•.. 

Em pacotes íle 
~00 ~rnnuuR8 .•....... 360 
2r.O ,;1·. . .. , . . . . . . . . . ISO 
12;'9 ~1·. . . . . . . . . . . . . . uo 
26 112 ~r. . . . . . . . . . . . . 4:i 

CJA•É DE 2.ª (tUALI DADE 
1'ilog1•i•01mn . . . . . . . . . G<IO 

Em parntes de 
;'iOO &U'l\DlIDA8 . . . . . . . 230 
2r.o i.:•·· . . . . . . . . . . . . . . 1no 
12:. ~··· . . • • . . . . . . • . . • 1!10 
62112 •...•....•......• 40 

CAF.f:; DE 3.ª QUALIDADE 

Kilogrnmmn ....... . 
Em pacotes de: 

GOO ~r. . .......... . 
2:>0 gr. . .......... . 
l 2G 1rr. . .. , ....... . 
62 112 gr •........•... 

480 

240 
120 

GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Uni«io lt'pOj;lill11·io n 'ej;lll\ \'ilIR 

ANTílNIO JílSE fERNANOES 
PADARIA J,ISDONENSE 

21 1 Rua DiJ·cHn, 22 

2 

IJnlC'O ftl•P•ºllVado. lf'll'Blmrn'e au,.lorl,.ndo tt"la eooa•elia• 
de tutud1" fJu b Hcu de Pnr&o«nl t" lnHp~~tor'• Geral 

de Uytilen11 da C&rlc do lll!a de .li ut"lr•. 

A efficacia d'estr xarope, evidentemente provada em muitas 
o!Js<•n·ações nos hospilaes e na c1 i11ica riar licular dos mais tlis­
tinclos rncdicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blil:a do Hei110 a approval-o (distmcçao que lhe não mereceram 
outras prepara~·ões), e a considerai-o um veríladeiro especifico 
con1ra as bro11chifes, tanto agudas Cl)mo chror. icas, defluxo, tos­
ses rebrldes, to,çse com•ulsa e astlwiat1ca, dor do peito, escarro1 
de sangue, P. co11tra tudas as itTilaçôes wwvosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
'1ações dos prmcipaes medicos de Lisboa, re~onltecidas .pelo1 
consules do Drazil. 

Na parte eollada 
do en volucro esta 
1Dinha assi![natura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaciu Franco, Filhos 

--=E=--

A WRí8 f'«iono1nirn e l>rilb1uue putHicacfio illnl!lfrnda 
que no treu gene-ro 8e lem reuo em. Porlugal 

\'ingens no11 pni:r.el!I dPl'lconhPcidos. LPndatt e maro,·lltans do• 
Pº'º08 de lodo o DIUDdO . l'\"olil'inH "'"ºltrRphi<'R•. 

De8cripçõt>lil e narrnlh'All curiottie1!1ima1t 

PERTO DE 300 1 LLUSTUAÇÕES POR \ºOL(jUE 

PBEÇOS E CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATURA 
Porto, rrim•stre, 780 reis; Lisboa e provincia, 850 reis. Açores e Madeira 

semestre, i,S800; Ul1r:1mar, 2,:i250 reis; Brazil 4,,i)OOO rPis. • 
A unem an11ariar numero de assigraturas superior a :l.O terá 0 direito a f5 p. 

e. sobre a lotalidarle rfas assignaturas obtidas. ' 
.. ·::oda a c~1rrespondencia, tanto do re1tacção como íle ndministração, deve ser 

íl1rtg1da ao ~1rect.,r.gerente-Deolindo de Castro, ou á Typograpliia Occidental, 
rn~ d.a Fabrica. 80-PORTO. 


